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SUBSCREVE-SE para esta Folhei nas Ca- 
sas dos CIDADÃOS BRASILEIROS Pi ATOS E 
LIVRES Malhem Gomes Vi anua r na Vi lia de 
S, Francisco de-Paula; Joaquim José de Santa 
A una, na do li to Pardo; José HibeiiJ) de Almei- 
da", na de Alegrete VlS oé Antonio 1 iam os, nada 
Cachoeira ; José Pinheiro de Ulhòd Cintra, na 
de Cassapara ; e nesta Typographia d òtfh reis 
por Semestre , pagos ftdlahtados: uma F o lua que 
saliird ds Quartas e aos Sahbados, nao sendo-Dia 
Santo de Guarda, 

INTERIOR, 

Sermão deMr, ZOLL1K OFFEK, sobre o pre- 
ço da Liberdade Civil e Religiosa, Tradtisido 
do Allemão em Francez; c deste em Portuguez, 
por um Brasileiro, 

TEXTO. 

i.a Aos Coriníhios 7. v, 20, 

Naõ sejáes escravos dos homens. 

Deus creador e Pae dos homens, tú nos ele- 
vaste muito acima dos animaes do campo! Td 
nos fisestes capases de uma grande perfeição e 
felicidade! Tú nos dotasle .<ia rrsão e da liberda- 
de. E que fontes de bens para nós ! Que meios 
de nos tornar-nos mais prudentes, melhores e 

ornais felises ! Sim íú nos creaste á tua imagem; 
nós somos teus filhos ; de íí recebemos jiigoaes 
visiveis dejiossa origem. A çosão e a liberdade 
nos fasero participar de lua éssencia dívjna. Por- 
ellas, podeinos aproximarmós ao ieRst^.o pri- 
meiro e o mais pr feilatle todos os seresL pp- 
-demos imitar-te ^rfelçoandd-oos. Deuyf Que 
vantagens não teu((3S recebido da tua bondade , 
nós que não somos^senãopó ! Quão felisessomos 
em ser aquilío que o teu amor quiz que Dés fòs- . 
s e m o s! O h p o d em ds nós c o o h e c e r cada v && 

frnais uqssa digi ^fere e de nossos irmãos.! Po- 
<Wsí ^los nós^^tripre conforoiar cpru ei ia nos- 
eoA. . asarneiitos , e accôes ! Todos nós somos 

teus filhos, todos de origem divina, dotados to- 
dos das mesmas vantagens r destinados todos pa- 
ra a perfeição e felicidade. E por estes titulos nos 
devemos amar e estimar um; aos outros; deve- 
mos viver todos como irmãos. Nenhum de nos 
deve desviar a um de seus irmãos ae seu desti- 
no, ou roubar-lhe alguma cousa de sua dignida- 
de natural ; devemos porem todos ajudar-nos 
mutuamente a conseguir um , e a conservar a ou- 
traj eis a tua vontade , Pae benéfico de lodos- 
os homens ; e fiiser atua vontade , e a nossa glo- 
ria e felicidade. Oíi! ensina-nos a cumprir sem^ 
pre a tua vontade, a fosar com mais perfeição 
desta felicidade , a usar dignamente da nossa pró- 
pria liberdade * e augipentar e respeitar a liber- 
de de nossos irmãos; eis a nossa gloria ; eis o 
verdadeiro alvo, a que devem tender todos os 
nossos esforços. Destróe td mesmo , Pae mise- 
ricordioso , a opppessão e as tirannias de toda a 
especie, debaixo de cujo peso geme ainda um 
tão grande numero de teus filhos sobre a super- 
ficie do globo ^quebra os ferros que desnatu- 
ralisão e.enviíecem a obra de tuas mãos 5 reani- 
ma e fase nascer nos heTnens o sentimento dè 
sua própria dignidade^ prestes a extinguir-se; 
augmenta cada vez mtds-Óespirito da liberdade; 
e fase que elle triumplre Jnteira e gloaiesamen- 
te da eseravídâo. •S' 

Abençoa as meditações que vamos faser para 
este fim. Ensina-nos a conhecer o verdadeiro 
preço da liberdade ; e. por sua iofluencia, enche 
a nossa alma de nobres sentimentos, de senti- 
mentos dignos do homem, e do christão. Des- 
tróe com o teu poder os prejuisos que possão 
enfraquecer os preciosos effeitos da verdade ; e 
ouvi nossas supplicas em nome de Jesus Christo, 
por quem nos ehamaste para a liberdade : nós 
to siToplicamos confiadameote , e te imploramos 
em seu nome, dísendo: Padre nosso ele. 

TEXTO. 

_Naô sejaes escravos dos homens. -I' 4 ^ 
Aos Cornith, í. 7. v. 20, tV 

O espiríio doiSLristianismo è um espirito de 
liberdade. Disto não poderemos duvi^ry seco- 
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' cTãí™ d<V,, tri na, seus preceitos, é Q ca- 
\J~ fundador ; se examiiiarinos que ! 

Boinens deve faser tiens^elle faz , e que 
tueiles que o professa o com sinceridade. Em 

'^7^1a parte exisie o espirito do Senhor , 
diz o Apostwid ,v ahi esta também a liberdade. 0 
C íi ri s li a n i d ove favorecer á liberdade emto- 

sjj£La sentklo, a liberdade civil e religiosa. el- 
le parece não favorecer abertamente a primeira; 
se elle parece exigir algumas veses uma obedi- 
ência cega e sem limites aos magistrados e sobe- 
ranos, e porque nos primeiros tempos de sua 
fundação, semelhante condocla foi necessária a 
seus progressos. A doutrinajebrislã então devia 
afastar de si e de seus disoipulos tudo aquillo 
que podia daroccasião a sdppor-lbès vistas rrwin- 
danas, ou laser temer da sua pai te álgufnas per- 
turbações civis. Elra devia espalhar entre os ho- 
mens mais luses e moraí antes de os excitar e de 
os impedir a defender seus direitos. Um senti- 
mento demasiadamente vivo de liberdade, é mui- 
tas veses nocivo, do que útil a homens instrui- 
dos.v qne só tem princípios vagos. 0 espir ito po- 
rem dòChHstianisrno , todos os sentimento^, e 
todas asidças que elle inspira ao homen , não 
tem de certo outro fim , mas do que os progres- 
sos da liberdade de toda a especie. Não ha dou- 
trina que faça mais vi vãmente conhecer aos hó- 
loens stia igualdade natural; não ha doutrina que 
mais lhes pregue a Iiumanidade, a cark^de , 4* 
benevolência gera! , o zèlo fraternal, e a bene- 
ficência ; não InV doutrina que lhes inspire sen- 
f ojieu to mais vivo da sua dignidade ; não ha dou- 
trina mais fecunda em seutinventos e pensamen- 
tos nobres e grandes, que ele vão o espi rito e o 
coração ; não ha doutrina que, faça encarar a 
morte com mais tranquillidade , nem àrrostal-a 
com rafais resignação ;tião ha doutrina que mais 
disponha o homem a morrer por seus irmãos e 
pelo bem publico , -assi^n como Jesus morreo 
pdos homens. E qneokqão vè que não ha sen- 
timentos mais evidenterj)ente 'Contrar;k);s' es- 
cravidão , nem mais favjaraveis à bberdaée? Gh ! 
possão -estes sentimentos reinar no coração dè 
todos os christãos ! Possa o bs soberanos e mã- 
g i s ira dos a p re n der a pen sã f Còra o v e rd adeirq^ 
christãos ! Qae vantagenr não seria pata a liber^ 
d a de, isto é, para afelicidade dos homens ! Lon- 
ge de mim , uieus irmãos, a idéa de pregar a re- 
bellião nos estados, ou as divisões e o schisma 
na Igreja! Mas pregar a liberdade, augmentar 
Seus progressos, e faser-vosporisso mais ^apre- 
ciável a maior ou menor porção de liberdade de 
que gosaes , é o dever do homem , e o dever do 
chis tão! E será este o objecío deTueu discurso. 
Eu e xa mio a rei o preço da fi be r dã de, dá lüaerda- 
dgcív^j>e religiosa , e sua influencia sobre a fe- 
licín ^ genero humanbt e Coalharei por 
vos faser conhecer o preço das^la-vi^ do ^Apos- 
tolõ 1 iN&-0ejaes escravos dós homens, Para isto 

exarrçirnrei em primeiro lugar qual éaverdadel 
ra ^dèa que sekleve ligar a esta palavra liberda- 

I dé^, e qual e em geral o seja verdadeiro preço. 
| Pasi ao depoisjás individuaçóes que estabo 

1 preço ; e accrescentarei em fim algu- 
raas insfrircções s^bre a conducta que devemos 
observar a este respeito. 

^ A liberdade civil e^tá na sua maior perfeição no 
povo onde todos os^ uêns não reconhecem ou-» 
lio senhor íora efí^/; onde a Nãçãó esco-s 
lhe por si mespiã seus chefes civis e militares. 
Nas outras foripas dç governo , a liberdade é 
maior ou menor , ^proporção do rigor das leis, 
segundo ellas restringetn mais ou menos o po- 
der arbitrário do soberano. 0 mesmo acontece 
com aliberdade religiosa. Eib está na sua maior 
perfeição nef povo que , em todo respeita a re- 
ligião, não reconhece outras lois mais que as da 
vãsão e as ^Ja consciência , que pode seguir li- 
vremente suy inspiração ew suas* ordens, ^ 

o Para bem apreciar a verdadeira liberdade ^ 
convém observar dlíTerentes cousas , e distin- 
guil-a da í dsa 1 Iberdadt^jue muitas veses usur« 
pa o seu nome. ' ^ 

Primeiramente, a liberdade não consiste na 
licença , nem na independência absoluta dasleis. 
Ser livre , não é obrar ^em principios , sem de- 

signio, e somente pelos vincfmentosarbkrarios da 
proprla^vonlade ; nãp e jespresar e transtornar 
todos os limites; não e considerar todas as leis 
como- um jusço , ou como empecilhos , e sacu- 
di l-os qúatuío constrangem ; não e coüocar-se 
acima dos de veros da honestidade e do decoro ; 
não c viver somente paramos, sem pensar era 
viver para os outros. Não; são íeis, leis claras B 

exalas, invioláveis; leis que sujeitão igual me n- 
te todas as condições r^odas as classes , o prin- 

! cipe , o subdito , o magistrado , e o cidadão ; 
| leis taes são o primeiro fundamento, o funda- 
mento mais solido da liberdade. 0'homem! que-® 
reis gosar de uma liberdade sem limites, não 
boa reta d a por lei algum a2, que te deixe obrai? 
tudo coníorme os teus caprichos, deixa a socie- 
dade de teus semelhantes , volta para o que se 
chama estado da natureza , vai viver entre 
aqueües fjue mais se ássemeihão eomtigo, entre 
os animaes; ou então encerra-te como um ere^f. 
mita , íe renuncia ás vantagens e práser da vida 

j social! Em íodaca prirle onde os hegjiéns vivém 
| juntos ; õm toda a'parte onde elles querem vi- 

i ver trp^cpdllos e felises, é perciso que hajão 
! hys preciso que asbèis sd*ão activas e sope- 
: rioresdj tudo ; é preciso quvfcda uni sacrifique 
l parte de sua liberdade nalopií , para-segurar a 
MpC^Se tranquilla da outra parte. Sim, quanló 

> maior e a liberdade dos cidadãos, tanto mais 
Sagradas devem ser para lodo ss-leis do Estado. 
Se o adoprdor dé Deus ousiry- sar iivreiíieate t 

seo não é corTst rangi do a' adõp t Sl^br m oi - 
''iiides • particúlares ? suu co'sogu■, v Éúíxi 
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maior força as leis eternas^e immutáveis da rasão;v| Não qos cabe- aqui faüarmos d(T mercfcr 
elle adoptará com maior ardor os preceitos que ! producção por não parecer formar a propri^po- 
Dçus revelou, quando tiver reconhecido que ei-ivlogia, tecendo a do nosso desventurado an rgo « 
-Jes trasem com efleito os caractere^ de revela^ mas o q 

(Conlinúa. )i^ 
que podemos affirmar sem receio de ser 

contestado, é que este JòrnrJ temHW^^ado al- 
guns bons serviços á causa dâ boa grdeòh em a 
nossa Patria , o que nos tem âtj-ahpro- 
ínettimeotps , e não pequenos insultos, e ^ 
bores da parte da facção , que^ aqui se intitula 
exaltada, ou de homens, que oa perturbação 
publica (segundo nossa opinião não levão oiitro 
fito, mais do que satisfazer injustas prevenções, 
e vingar odios, ou paixões particulares. Porem 
o maior , o mais justo titulo, que elle tem á gra^ 
tidãò, e ao recoiihecifiienio de seus Palricius , 
o que fará sempre sua memória grata , e saudo- 
sa aos corações^ sensíveis, são suas virtudes phi- 
lantropicas, sua grande caridade, ^ua beneíicen- 
ci.^ , que a todos se estendia gra|mtarriente.v Pos- 
to que tivesse abarüdonado o exercieio da sua ar- 
te nunca negou os seus cuid kIos , tanto ás pes- 
soas abastadas, como ás mais indigentes , que o 
consuitavão de todas as partes, dando adestasoâcr 

J CAMPOS. 

^ Necrologià: ^ 

, A Vi 11a de Campos perdeo.Ua pefsoa dõ Dr. 
'Francisco José Aljpio, barbar a t^ênte assassina- 
do na sua própria Fasenda da Àlagòa de Si ma 
um de seus filhos, que llie fasião honra; o'paiz 
um proprietário util ; a Patria um Cidadão Be- 
nemérito; ojarnaíismio um Escriptor jifdiciosõ, 
e imparcial; sua imemm filho ternò ; ?eus filhos 
Tiiií pae carinhoso; é os seus mesmos ravos 
um senhor cheio de Uumáuidade. O Cr. Fran- 
cisco José Alypio natural desta \ illa , era de urna 
Funilia honesta , mais pouco favorecida dosheas- 
da fortuna; d o \ d cK» d e u ur^ \A r i í o vivo", d'uma 
memória fácil, e dduna imaginação fecunda , deo t só os conselhos mais saudáveis , mais até fome- 
a conhecer desde a infancla ogermen dos talea- } cendo á sua custa os medicamentos que lhes re- 
tos , que tinha recebido da natureza, e uma fe- 
liz propensão para as letras.- Concluindo nesta 
Y i! (a cm muito a p r o v e 11 a m eji 1 o o e st u d o de 
G ram ma\ica Lal ina , uu5co que en tão aqoi haVia, 
passou aõ Rio de Janeiro para applicar-se ao de 
C i r u r g i a , o o q u d c o j 11 i n noa a disting u i ç-se t a n - 
to, que se teve competidores, não encontrou 
superiores, e todavia não era só nos estudos des- 
ta profissão que elle se empregava ; ávido de sa- 
ber applicava-se slnuTIf aneameote, e sempre com 
successo á Lógica , á Rethorica ,vA Química , á 
Botânica, e ás linguas Grcg^r? Francesa, e la- 
glésa: formado finalmente pela Academia Me- 
dico-Cirurgica da Corte , era ja procurado eo- 
ino um dos mais haheis Professores da sua ar- 
te naquella Cidade, e o seu credito se firmava 
cada vez mais , quando resólveo vir eStahelecer- 
se nesta ^ illa sua terra natal , para onde o con- 
vidava a ternura filiai, que consagrava a uma mae 
1 gigéva, e ás irmãns, que neeessitavão do seu 
^roparo. Logo que aqui chegotí comprou uma 

^íã^:^:/da de fabricar assacar; mas não se dedicou 
exclusivamente aos trabalhos d ■agricultura. Od- 

"vros^li me ritos eçjo ainda necessários para cevar 
a^atural a c li v i d a dejjq p g e n i o .-M3 seu paíno- 
'ismo lhe siiíj^erio do a idéa dea satisíhser redigi&Jr 

intitnh^. o (Ldilacá.z , a qual me^ 

ceitáva, e tudo mais necessário ao trataménto 
dassuas^nfermidades ; bom , afavel, presta li v o, 
benigno para com Iodos, o Dr. Alypio era de 
todos estimado, e bem quis to, e merecia^ sei-o. 
Mas de quej vaiem para malvados ,' e assassinos 
as mais bellus qualidades, Ou as virtudes que 
mais líonrao a humanidade. Monstros taes não 
tem em vista müiS do que a satisfação das pai- 
xões maisSís, e degradantes, ou antesnaocal- 
cuSãd senão ò infame, e sordido mterèsse , que 

/lhe pode provir do aiedã mesmo do 
seu proprio hemfeitor. 

O nosso honrado, e fiel aitrlgo é pois morto : 
mão execrável lhe arrancou"a existência no vigor 
da idade , quando ainda relevantes serviços po- 
dia prestar á causa da hümaiiiyade, e nenhiiTua 
outra çonsoláçao nos resta senãoxegar com nos- 
sas lagrimas a campa sepulcral y que o separou de 
nós pela eternidade. Que a terra lhe seja leve , e 
que seu espirito repouse em paz no seio da Dh 
via da de, c - [Do Campkta. 

Funeral do Dr* Francisco José Alypio* 

K morte mais horrorosa, o crime mais atroz i 
acaba de ser perpetrado na pessoa do Dr. Fran-j 
cisco Jos6 Alypio , principal coHahoradòr doj o i folha , que intitn!</r, o Gcütacáz , a qual 

"^feceo os elogios dos íTLis acreditados Jornais { Campista ; a saudade que causa aos seus Amigos, 
do Império. Inxerronipuía a publicação desta fo- a falta que faz a Campos este Benemerito Cida 
lha pela ausência do dono da Typographia , j d^o , seus disvélós pela Causa da Liberdade, sua 
que com ella se retirou dd Paiz , elle interveio ■ beaefieenciti para com os rjesvalídos, o amparo 

.efficâzmentè da sua jíara que mandasse- j que prestava a sua faqiilia , as lagnmas.que bt^e, 
tler ram amos tuinulo , indo nos o. ri- 

para q 
mos vir a a-tual Typ1 ^djfohia, encárregarfdo-s 
de serr^—gfIncipai^t)IlMorador do PéHodióo ga a descrever ?rçu finíerâl, e moslraç assvru ^ to 
—r.a.r,^ —■ " - o-s "[do o m^ado, ..quanto e "áefísivéT a morte 
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^ respeitável por sua« las^s, distínctope- i do de rnui perto, e que èpanhando-o pelas cos- 
lo te* (çTatriolistno , e abalisado porsuas virtudes | tas , logo abaixo da omoplata lhe atravessar o 
civiíjs, e amaveis qualidades. Serião 11 horas e [ coração, balas, chumbo, buxas , e o prop^io 

goa è ^}\\ 
Carl^ 
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< 
O 
LÜ 

-J 
(D 

CD 

meia da noute de 21 de Dezembro quando um 
escra^ vn«irr> da fasenda do Sr. Alypio (na Ala- 

d ^uia.) trouxe aos seus Amigos o Ür. João 
rz^^ílbhléiro * Padre Agoslinlio dos Santos 

e J. G. de F. Parahyba, a noticia de 
que um tiro havia tirado a vida a seu Senhor; 
estes, assombrados ecomo fora de si se reúnem 
esépultados na aiais profunda tristesa^ e engol- 
fados em serias, e diversas cogitações, não po- 
dião atinar com a verdadeira causa de um talat- 
tentado, Apenas amanheceo o dia 22 se gene- 
ralisouesta noticia, que derramou na população 
a dor, e a tristesa ; e todos que se encontra vão 
disião aterrados — matarão o Aíypio. — Então 
aquelles 3 Cidadãos se dirigirão á chacara desua 
residência, collocada amargam do Rio Paralfy- 
ba a um lado da Yiila, a esperarem o Cadaver 
que vinha embarcado da Fasenda Grande. Di- 
versos grupos de Cidadãos seforão reunindo de- 
fronte da chacara; o sentimento estava pintado 
em todos os semblantes, um morno sebmcio se 
tinha apoderado dos circunstantes, e apenas se 
ouvião entre suspiros estas palavras — Que bar- 
baridade! — Serião í í horas da manhã?quando 
chegou a Canoa condusindo o Corpo , acompa- 
uhado^da sua familia. 0 grande concurso , já en- 
tão, de povo encheo o porto : seus Amigos- o Dr. 
Jeão Carlos Monteiro, JulioLambert, Antonio 
José Pereira Maia, João José Pereira Maia , Pru- 
dencio Joaquim de Bessà, e José Gomes da Fon- 
seca Parahyba aproximarãoVse á Canoa , e rece- 
ben do a r è (iè em que v i n h a p e n sa n | u e n ta do C a - 
daver , o c o o d u s irão á c-v-tí- A s 13 g r i m a s que es-' 
tes Cidadãos derramavâo, o j)ranlof 1 aqtrelíes que 
os acompanhavão^oíTerecião um espectaculo ver- 
dadeiramente enteriíecedor; porem nada tão to- 
cante como o vér-sc ,a decrépita Mae (que já o 
esperava) e que mal pode snster o peso dos an- 
dos, soltos os eabellos, caminhar ligeira , e lan- 
çar-se sobre o corpo ? apenas pode pronunciar 
estas ternas palavras—Querido filho das minhas 
entranhas, quem te redusio a este estado!!!... 
O pranto lhe embargou continuar, porenuas la- 

q-anno da jaqueta, tudo estava dentro. As^nove* 
^ras da noite sahio da chacara o fúnebre cor- 
tejo, s^rido ojíaixão condusido em andas. Mui- 
tas seges, quererão occupadas pelos amigos do. 
morto, lhe sen :ão de estado, acompanhando o 
corpo o seu A *d e Parodio da Freguesia o 
Dr. João Carfok 0 indisivel odmmenso Povo 
que se rernio n^s ruas por onde passou o en- 
terro , as jcrnelIas'-estavao cobertas de gente, e & ^ 
cada. passo séA^uvHaõ imprecacões contra o as- 
sassino. No Templo que se achava todo cuber- 
lo de preto, e onde uma elevada, e'pomposa 
urna estava prompta para receber o caixaõ, mais 
de 5uo "Cidadãos vestidos de rigoroso lucto o es- 
perav^õ. horas princrpiou a Ençominenda- 
çaõ S(Jemne, acompanhacía de grande musica* 
e por todos os Sacerdoles que se achavao oa Vil- 
Ia. O apparato d » Igreja, o realce das luzes , o 
•canto fúnebre dos Sacerdotes, a ternura da mu- 
sica, a seriedade^c^acto, ^tVistesa que vislum- 
brava em todos r ltado patenteava o sentimento 
que causavayi sua desastrosa morte. As 10 I40- 
i as foi dado o('orpo á sepultara, deixando-se o 
officio para o dia á^guinte, em o qnal imnlensò 
povó veio ti ibotaj-lheVs últimos sTgnaesde arni- 
saáe. Já naõ existe pois o Dr. Francisco José 
Alypio, a quem com verdade podemos dar o no- 
me de Ijenemerito, de pae dos pobres, de Ci- 
dadaõ prestante ; os que o viraõ , os que o trac- 
laraõ, naõ poderáõ deixar de confessar, queel- • 
le foi bom Aiidgo,. ntelhor pae , e optimo Pa- 
triota. Desça nca poz alma ditosa , a cabas te 

q>ara o mundo-, naõ para os teus Amigos que sa- 
berão conservar ff^sf memória, e a posteridade ao 
ler os teus escriptos . respeitará em tí um Sabio^, 
incansável em illustrar o seu paiz. 

fêo Recopilador Canipista, 

AVISOS. 

Vende-se uma. chacara , com uma Loa casa de vi- 
venda , um grande#potreiro todo vállado * com cai\ 
po que tem 56o iracas de frente, e 750 de fund" 

gr unas que choviãowde seus olhos patenteava a ! algum gado manco, havendo também para o s; 
dor que opprímia o seu coração, e coiloca-ndo a da mesma, carro, ecarredlba , com bpaagoa d^n- 
cabeça do filho sobre o seu cólo , o abraçava e tro> e boa para qualquer estabelecimento, taipbeíiv 
beijava mil veses. As Irmãs enlaçadas com o*Ca- se V**A* Hm*c^npo com 2,5o trajP dèfrente 
daver, que era orna pasta de sangue exclamavão 
ero altos gritos, que perdião o seu Pae, o seja 
bemfeitor, o seu amigo , o único arrimo, que 
lhe restava : supplicavão a vingança do Céo ; e 
^os Amigos , que estáticos e como fóra de si cir-' 
cuia vão o Corpo para evitar ojaovo J-que se api- 
idròava a vèl-o, ellas pedião que vingassem o seu 
Amrgo ; seus tenrm filhos pefghbtayão^qoem ti- 
nha «f^ito aquillo a seu paeT Pro^fdeo-se ao cor- 
po' de TeiictQ f e Vio-se que o tiro linha ddo 

de hrKlo, senjfío tudo *Aisiairre'dVsla Cidade unTS 
igua; quem prfetendsr comprar pôde dirigir-se á lo 

ia do Sr. João Perdo Freir Barem , aonde se üiev 
r^quem vende. - • ' 

— Vende-se um escravo ofTicial'perfeito de çã- 
pateiro; que^n o pretender dirija-s^ á fallar com Au- 
gusto César Muzzi, morador no Portão nas casas da 
Caridade N. 91. A . .. 4 

Pjrtõ3LKGRE i835: F.V ó^I^AB». X 
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